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Avaliação em Saúde no BrasilAvaliação em Saúde no Brasil

ØProcessos incipientes

ØPouco incorporados às 
práticas dos serviços de saúde

ØCaráter mais prescritivo, 
burocrático e punitivo que 
subsidiário do planejamento e 
gestão

ØNão se constituem, ainda, em 
instrumento de suporte ao 
processo decisório nem de 
formação dos sujeitos que 
deveriam estar envolvidos 

Indutor da 
institucionalização da 
avaliação nas esferas 

de governo

Papel do Gestor Papel do Gestor 
Federal:Federal:
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ØProcessos incipientes

ØPouco incorporados às 
práticas dos serviços de saúde
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subsidiário do planejamento e 
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ØNão se constituem, ainda, em 
instrumento de suporte ao 
processo decisório nem de 
formação dos sujeitos que 
deveriam estar envolvidos 

Executor das atividades 
de avaliação no estado 

e Indutor da 
operacionalização da 
avaliação na esferas 
estadual e municipal 
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Avaliação em Saúde no BrasilAvaliação em Saúde no Brasil

ØProcessos incipientes

ØPouco incorporados às 
práticas dos serviços de saúde

ØCaráter mais prescritivo, 
burocrático e punitivo que 
subsidiário do planejamento e 
gestão

ØNão se constituem, ainda, em 
instrumento de suporte ao 
processo decisório nem de 
formação dos sujeitos que 
deveriam estar envolvidos

Executor e Indutor da 
operacionalização da 
avaliação na esfera  

municipal 
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Avaliação em Saúde no Brasil

Política de avaliação de políticas e programas 
no âmbito do SUS

Política de Avaliação da Atenção 
Básica: elementos essenciais

ØEnvolvimento de diversos atores 
na sua formulação 

ØResponsabilidades dos atores

ØDefinição do para quê e Como

ØFinanciamento

ØEnvolvimento de diversos atores 
na sua formulação 

ØResponsabilidades dos atores

ØDefinição do para quê e Como

ØFinanciamento



u Monitoramento e Avaliação de intervenções no âmbito 
nacional

u Desenvolvimento da capacidade avaliativa envolvendo as 
instâncias de gestão do SUS

u Articulação sistemática e integração das ações

u Articulação interinstitucional e cooperação técnica  

u Indução e Gestão de estudos e pesquisas

u Produção da informação e comunicação

Componentes da Política de Avaliação



Projetos Prioritários por Componentes

Componente: Monitoramento e Avaliação

• Aperfeiçoamento do SIAB

• Dinamização do Pacto de Indicadores da AB

• Monitoramento do Componente I do Proesf

• Análise da Influência do  PSF em Indicadores de Saúde

• Estudos de Linha de Base

• Avaliação para Melhoria da Qualidade

• Construção do MonitorAB



Projetos Prioritários por Componentes

Componente: Desenvolvimento da Capacidade Avaliativa

• Fortalecimento da Coordenação (CAA/DAB)

• Fortalecimento das SES em  M & A

• Núcleos Locais de M & A (SMS)



Projetos Prioritários por Componentes

Componente: Articulação Sistemática e Integração das                    
Ações

Articulação e Integraçao das Açoes no ambito do MS

Fortalecimento da Capacidade Tecnica das SES em M e A



Projetos Prioritários por Componentes

Componente: Cooperação Técnica e Articulação                        
Interinstitucional

• Rede de Colaborativa em Avaliação (ABRASCO)

Ø Centros Colaboradores das SES; ELB

• Cooperação Técnica com:

Ø Centros Colaboradores do MS (ISC/UFBA; IMIP;   

UFRJ; ENSP/Fiocruz)

Ø Universidade de Montreal; IQS do MS de Portugal

ØOPAS

ØUNESCO



Projetos Prioritários por Componentes

Componente: Indução e Gestão de Estudos e Pesquisas

• Financiamento de Estudos e Pesquisas

• Meta-avaliação dos Estudos de Linha de Base

• Avaliação das iniciativas de Promoção da Saúde na 

atenção básica



Projetos Prioritários por Componentes

Componente: Produção de Informação e Comunicação

• Criação e Manutenção da Home Page da CAA/DAB

• Publicações Impressas

• Site multi-institucional

• Síntese Sistemática de Estudos e Pesquisas em Avaliação   

da Atenção Básica

• Oficinas Temáticas sobre Avaliação da Atenção Básica no   

Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva e Congresso   

Mundial de Saúde Pública / 2006



Quatro Focos

Municipal

Estadual

Federal

Instituições de 
Ensino e Pesquisa

Estudos de Linha de Base
Monitoramento do componente 1

Avaliação para Melhoria da Qualidade

Estudos de Linha de Base
Rede de Centros Colaboradores

Estudos e Pesquisas (CNPq)

Mobilização Interna
Articulação intra e intersetorial

Qualificação da Equipe

Fortalecimento das SES em M&A



– Criar estruturas (núcleos ou profissionais) nas três esferas do 
SUS

– Alocar recursos financeiros

– Incentivar a integração dos processos avaliativos

– Estabelecer relações entre a gestão e as universidades 
(produção x utilização)

– Propiciar a avaliação como instrumento efetivo para a tomada 
de decisão 

OBJETIVOS (CURTO PRAZO)



ESTRATÉGIAS

• Identificação de fontes de Financiamento
• Identificação de centros colaboradores e 

consultores em M&A

Identificação de estados e municípios parceiros no 
processo de construção das propostas de atuação

• Desenvolvimento de programas/atividades no 
âmbito federal, estadual e municipal



Quatro Focos

Municipal

Estadual

Federal

Instituições de 
Ensino e Pesquisa

Estudos de Linha de Base- ELB
Monitoramento do componente 1

Avaliação para Melhoria da Qualidade- AMQ

Mobilização Interna
Articulação intra e intersetorial

Qualificação da Equipe

Estudos de Linha de Base- ELB
Rede de Centros Colaboradores

Estudos e Pesquisas (CNPq)

FORTALECIMENTO DAS SES EM M&A
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AArticulação Intersetorial

Capacitação em Avaliação

Contratação de CC

Monitor. do Comp. I

AMQ / ESF

Dinam. do PACTO

Aperf. do SIAB

ELB

Rede de CC Estudos e Pesquisas EAD



Almeja-se a superação do enfoque 
burocrático e punitivo dos processos 
avaliativos para que a avaliação se torne , 
de fato, instrumento de mudança das 
situações indesejadas encontradas no 
caminho.    

Coordenação de Acompanhamento e Avaliação da 
Atenção Básica / DAB / SAS / MS



Institucionalizar a avaliação tem  o sentido de 
integrá-la em um sistema organizacional no qual 

esta seja capaz de influenciar o seu 
comportamento, ou seja, um modelo orientado 

para a ação ligando necessariamente as 
atividades analíticas às de gestão das 

intervenções programáticas.

(Hartz, 2002)
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COORDENADOR DE ACOMPANHAMENTO E 
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www.saude.gov.br/caadab


